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“TO PARTE OPFICIAL. | 


"0 «Diario do Governo» de 28 do, corrente 
“contém, alem da parte official já publicada em 
outro logar dos* numeros precedentes, mais à 


z nro Portarias. 1» 

15 Determinand,; que se não consinta a 
venda a relalho, dentro das alfandegas da 

“provincia de S Thomé, não se entendendo, po- 
«Fém, prohibido o despacho de qualquer porção 
de mercadorias, o qual deverá continuar como. 
-alé agora. ( 

— Mandando: tentar a acção compelen- 
“tente, para se haver de Manoel'Ferreira Mar- 
«ques Tavaros, ou de seus fladores, O alcance 
-em que ficou, como escrivão pagador que foi 

das obras publicas do districto de Faro. 

— Mandando abrir concurso para provi- 

mento das seguintes igrejas : s 

De 'S. Pedro «de Miragaia, no bispado do 
Porto, « 

De S. Martinho de Qvôa, no concelho de 


O governo  satisfará a esta necessidade 
decretando a admissão, + 


Quando ainda ha poucos dias o con- 


selho geral do cómmercio e agricultura 


opinara pela não admissão, acatímos a 
resolução: deste corpo do  estado,' mas 
não podémos 'conformar-nos' com ella, 
Tinhamos rasão: para esperar que mais 
verdadeiras informações levassem o con- 
selho a modificar o seu parecer. 

Elfectivamente é já conhecido do 
publico que o conselho de novo reunido 
para deliberar sobre assumpto que tão 


de' perto afecta a subsistencia publica; 


fôra de voto que o milho estrangeiro 
podesse dar entrada nos portos do Nor- 
te até o fim do proximo mez d'Agosto. 
Achamos! o praso curto. Nada se 
perderia por certo em alargal-o quando 


“Santa Combadão, no bispado de Vizeu, 


Annan 
— De'se' ter expedido ordem de paga- 
- mento, no dia'2 do próximo mez de Julho, 


4s seguintes classes; 


LO. 


Secretaria d'estado. dos negocios do reino, 
ministerio da fazenda, secretária d'estado dos 
“negocios ecclesiasticos e de justiça, ministe- 
rio da guerra, inclusivê repartição de saude 
do exercito, secretaria d'estado dos' negocios 


ha bem fundados receios de, que a pro- 
xima colheita não seja tão abundante 
como no começo: do  anno se contara, 
e quando o vommercio d'aqui atéá nova 
colheita no estrangeiro não obterá o grão 
por preço baixo em modo de offerecer 


concorrencia prejudicial ao nosso milho 


a colher. 
Ainda assim o commercio tem tudo a 


da matinha e ultramar, dita dos negocios es- | lucrar com a nova resolução, pois que 


trangei ministerio das obras publicas, com- 
“mercio e industria, conselho d'estado, Lribu- 
-nal de contos e procuradoria 'geral da fa- 
zenda, supremo” tribunal de justica , cardeal 
patriarcha e vigario geral, arcebispos e bispos, 
officiaes arregimentados. 

* Na'mesma conformidade terá logar, durante 
o dito mez de Julho, segundo se annunciar pela 
rrepartição de fazenda, o pagamento dos ven- 
cimentos do corrente mez ús classes inachi- 
vas. PA 


* O «Diario do Governo» de 29 do corrente 
«contém; 0, o ee 
gia olunt Decretos. 
=», = Creando uma cadeira, d'ensino. prima- 
ro para o sexo feminino na Villa de Santo 
Thyrso, districto do Porto. q 

Ureando outra para o sexo masculino 
no lngar e freguezia de Moimenta, concelho 
«de Vinhaes, districlo de Bragança. 

” — Greando outra igual na freguezia de 
“Santo Estevão das Galés, concelho de Mafra, 
«districto dé Lisboa. 
= +=-Nomeando diversos individuos (para em- 
RESROs, erelesinstics, judiciaes, militares e do 

fazenda, nas províncias ultramarinas. ' 
7 Nomeúndo u capitão do corpo de es- 
“lado=máior do exercito , Mcardo Carlos Glau= 
séhi, pata substituir o major Constantino Lo- 


de Damão. , 


fosse desde logo: prorogado. 


durante Lodo 'o'mez de Junho. 


era a: livro importação. 


não terá a fazer prova da data dos car- 


regamentos- por: ventura encomendados 
na idea de que o praso acabado em Maio 
Os com- 
merciantes que houvessem feito encom- 
mendas nas proximidades do termo do 
praso: com a idea da immediata proroga 
terism de levar 'o genero a outrosdes- 
tinos. 

Aquelles que em Maio se convence- 
ram. da desnecessidade de reabrir os 
portos ao cereal estrangeiro devem estar 
hoje desenganados do seu erro. “As exis- 
tencias do milho denunciaram-se ro 
preço nos diflerentes mercados do paiz, 
O mes- 
mo foi fechar-os' portos que ver pro- 
nunciar:se a alta. Ou as existencias 
não: eram suficientes até á nova” co- 
lheita , como conscienciosos: informado- 
res entendiam, on o monopolio entrava 
na idea de algons dos possuidores do ge- 
nero. Para tm é outio caso u remédio 


Apezar “de contarmos com alguns 


“ 


ida direcção de 


ora 


-pes d'Azevedo, e Cunha, no governo da praça 


pa 
- ção 
. Réu bes d'Oliveira, devendo | pt 


i= Approvando: a suspenção imposta ao 


carregamentos de milho no inovo praso 
que vai 'decrelar-se, não crêmos ' todá- 
via que abaixa do preço venha aser 
notavel, por que, como já dissemos, 'o 
commerciante 'especuíador não tem mer- 
cado estranho: onde compre o genero ba- 
rato. Mas basta que se-evite a subida da 
alta para se tericomo um grande favor 


- Olheiro, empregado na; mesma: direcção, | An-|ás classes de menos ' meios o decreto: da 


] o-0 des- 
ir do serviço, como cumplice na ao 
“dinheiro, feita pelo menciónado José 


iria Goncalves Baplista, e mandan 
pedi 


tal” facto 


“4 PORTO 2: DE -d 
“ae BL ih oMIDHO 4 ol 
Não foi-debalde que a imprensa das 
-provincias do Norte pugnou pela reaber- 
“tura dos portos ao milho” estrangeiro. 
Gu 9eci - À9Tt ME VE GES 


“1 RETROSPECTO. 


ULHO. 


In) ng ut 


“1 “Nunes tivemos (e Deus nos livre da 
“entação)/a louca pertenção de dar ao 
"nosso noticieiro: sabbatjna, o caracter de 
“chronica ou revista: folhetim. “E” uma 
«recopitulação das! gazetilhas diarias da 
“semana, enada mais. a 
Escrever chronicas ou revistas, n'uma 
“terra emo que'a: vida é “de caixa cober- 


livre admissão. O' preço subiria neces- 
sariamente anão sera ultima resolução 
governativa. «vivi upo, atoul 
Louvamos pois 'a sollicitude do''res- 
pectivo ministro em consultar ide novo 
o conselho de commercio e agricultura, 
quando. já maiór somma de dados re- 
clamava a livre admissão. Bem sabemos 
nós-que “o snr: Antonio de Serpa'cons- 
trange as suas opiniões economicas quan- 
do se vê forçado: avrespeitar as' leis res- 
O aÃ 


e tanto que o povo da antiga e pode- 
rosa Roma' resomia todas as suas aspi- 
rações no panem et circenses, que cá na 
nossa lingoa quer dizer — pão e circo. 

“Jo Aparte mais saliente do “especta- 
culo foi “a scéna de D. Pedro;represen- 
tada sobre um cavallo, pelo artista eques- 
tre Normandy. E''a reproducção dy que 
a muitos annos tão repetidas vezes re- 
presentou M. Avrillon, 'que tinha dêdo 
para a couza, pois sabia os segredos da 


"a, erêm que as susceptibilidades: cor-|caractorisação como 'o proprio Garrick , 


rem parelhas com os cuidados que ge- 
-ralmente se empregam, para que se 
-não devasse 'o que lá vai por dentro, 
«é empresa de “costa arriba, que é só 
-para quem pode. E 
=" Nós nem sequer nos' deu ainda para 
-Jhe medir, com o pensamento, a: gran- 
idesa. ovT dir pot 
«> Deixamos isso aos que podem: e sa-. 
“bem arcar comella, e limitamos o nosso 
proposito a contar, como o faria qualquer 
-alviçareiro vulgar; -D que por ahi ve- 
mos é ouvimos - cacau 

“E” possivel: que haja quem torça o 
-nariz “a” esta declaração que fazemos pela 
vigessima ou trigessima vez, porem como 
“é logico 'que todas as cousas tenham 'ra- 
são d'existencia, O bom. criterio dos: lei- 
tores lhes: fará vên—que para o “caso 
Sorçosamente a devia haver.. Pode: bem 
dar-sê que algum mais: curioso a qui- 
zesse saber, porem: nós pedimos /venia 

oro a deixar no linteiro. 
K Esta lebre está corrida. 
|“ No domingo hotive espectaculo eques- 
4re, gymnastico etc. no circo da rua-de 
Santo Antonio. à “ 
A enchente de povo foi a trasbor- 
2» h 


“dar. 


que, se afama não mente, desbancava 
tudo, quando. se propunha imitar ou ar- 
remedar qualquer personagem. 

M. Normandy, apresentou-se com 
umas barbas respeitaveis, e assim com 
arde quem tinha “pertenções a imitar 
oheroe do Cerco do Porto, porém a pa- 
recença estava na rasão de dum oyo com 
um especto!! 

Apesar de tudo quando o artista, 
appareceo, na 3.º melamorphose, com 
o uniforme do antigo 5.º de caçadores, 
agitando a bandeira bicolor, Saudada pe- 
lo hymno da Carta, as lembranças de ha 
26 annos acordaram ainda, provocadas 
pela apparição d'aquelle uniforme, e o 
enthuziasmoido povo rebentou estrepitozo 
erprolongado | bre d : 

'» Um soldado: veterano, limpou com 
as costas da mão uma lagrima furtiva:, 
que: veio denunciar, aos que de perto a 
viram, o' despertar de pensamentos que o 
correr dos: annos tinha adormecido | 

Na 4.º feira houve ali tambem es- 
pectaculo, annunciado, de dia pelas ruas, 
a toque de cornetas, assim a modo de 
bando |.. 

Os cartazes disseram que este es- 
pectaculo' era o ultimo com que a Com- 


* “O 'povo'em todos os tempos engra- 
cow muito com Os espectaculos de circo, 


panhia polyonima do: snr. Merley cmi= 


uictivas que'"regula: 
cio de cerenes, “€ sei amos que se 
s. exc.º se consuryar no poderhade' fa- 
zer todo o esforço para que se reformém 
semelhantes leis. Mas em quanto à lei 
é leito ministro exechlor tem de ein- 
gir-se a ella, e ás prescripções dó poder 
legislativo. Não queremos a 'responsabi- 
lidade do ministro deante do parlamen- 
to, mas confiamos que a auctorisação 
que este deixara seja aproveitada no 
maior interesse publico: 


——— 


DIVISÃO PAROCHIAL. 

Publica o «Diario do Governo» uma 
portaria do snr. ministro'da justiça, pe- 
dindo ás auctoridades | ecclesiasticas as 
necessarias e possiveis informações sobre 
a divisão das parochias, é conveniencia 
da sua união ou' suppressão, mandando 
egualmente ouvir sobre' o niesmo assum- 
pto as camaras municipaes e as auctori- 
dades administrativas. 

Temos por mais d'uma' vez tocado 
nesta materia nas columnas deste jor- 
nal, e por isso não será de'extranhar, 
que agora voltemos ao assumpto, reno- 
vando us nossas instancias, e sollicitan- 
do affincadamente uma reforma prompta 
e salutar n'este importantissimo assumpto. 

Louvamos a iniciativa que em tão ur- 
gente materia vae tomando o snr. ministro 
da justiça. Pelo seu actual proceder se 
vô que não quer sua exc.º tocar de leve 
na intentada reforma: deixando as cousas 
no “mesmo ou peior estado, e: desorgi- 
nisando, o que está, em vez de ordenar, 
e uniformar. | 

O inquerito a que vae proceder-se 
por meio das informações e esclareci- 
mentos fornecidos pelas auctoridades com- 
petentes,' pode encaminhar 'o governo na 
obra da reconstrucção administrativa, que 
emprehendeu, e/que de tantas difficul- 
dades, e tropeços está cercada por lodos 
os lados; que a quéiram encarar. 

Antes de legislar, e para legislar é 
que se estuda, e se procuram todos os 
elementos e vias de informação para co- 
eee o mal antes de applicar o reme- 

0, e pór o dedo na chaga antes de he 
ajustar o cautério. O governo marchou 
avizadamente. Pode ser que a' reforma 
não saia completa," e irreprohensivél ; mas 
pelo: menos não: haverá'que argair na 
boa fé do ministro, 'nem que inerepar a 
pouca diligencia,'ou desleixo do gover- 
no em colligir todos os factos, 'e' escla- 
récimentos' necessarios para a elucidação 
e descobrimento-da verdade. ! 1 

Tracte-se da divisão das parochias. 
Estas são o fundamento indispensavel de 
toda'a organisação administrativa.” Para 
este ponto: deve pois convergir todó 'o 
cuidado'dos governos, porque, da acertada 
e reflectida 'distribuição das fréguezias 
depende a boa organisação da adiministra- 
ção publica, .e'a ordem e homogeneidade 
de todos'os elementos da hierarchia admi- 
nistrativa.o! ly ) 

Pela nossa parte recommendamos a 
todas" as: aulhoridades:, que sobre este 
objecto vão ser vonsultadas, que “não 


——mm 


ss mither-”) pouperh “cuidado , | nem” diligencia 


la, que lhes é feita. * E” necessario que 
se' não deixem vencer, nem dominar por 
errados interesses, e que se desprendam 
de toda"aideia de favor a esta'ou áquel- 
laTocalidade, 'a'fim “de communicarem ao 
governo as informações, que ao seu co- 
nhecimento possam chegar ,-com inteira 
fidelidade e exactidão. - 

Todos sabem os abusos que ha neste 
objecto. Em' geral as freguezias estão 
pessimamente divididas, bavendo povoa- 
ções repartidas em duas partes perten- 
centes a idifferentes parochias, e dando- 
se mesmo ocaso, de pertencerem algu- 
mas povoações n'um anno a uma fre- 
guezia, e no seguinte a outra. Nas ci- 
dades, e principalmente aqui no Porto, 
dá-se o inconveriiente notavel de perten- 
cur a mesma rua a diferentes jurisdic- 
ções ecelesiasticas, o que dá en resultado 
grande confuzão,'e extraordinaria desor- 
dem em todas as relações da vida civil 
e religiosa. 

Ora “o que antes e primeiro que tudo 
é mister reformar, ou crear de novo, é 
esta “absurda, incoherente, e erradissima 
divisão parochial. Sem isto não é pos- 
sivel alcançar uma sofírivel ou rasoavel 
repartição do territorio. -Organisadas, e 
bem divididas as freguezias, facil é or- 
ganisar, e limitar os concelhos, e depois 
os districtos, e as diocezes, e as divisões 
militares, e as comarcas judiciaes, e to- 
das as partes e elementos de que sé com- 
põe a administração geral de qualquer 
paiz. 

f O snr. ministro da justiça: começou 
bem. Procura esclarecimentos:, e pre- 
para-se para decidir e providenciar: com 
notícia exacta, e investigação minuciosa 
de todos os factos, que importaeonhecer 
nesle ussumpto. - Resta, que o plano da 
nova divisão seja conveniente, honesto, 
superior a influencias, e sugeitou uma base 
erregra “certa, geral e invariavel. Não 
sabemos qual será'esta: base — que pode 
seria população combinada com a exten- 
são do tareitorio = mas contamos que 
o snr. ministro ha de saber cumprir os 
Seus deveres, e satisfazer providentemen- 
to/ás necessidades do paiz. 1 


OTICIAS DO BRAZIL; 
ad Ep 
RIO DEJANEIRO, 7.DE JUNHO, DE 1859. 


"(Gorresp. partie. do Commercio do Porth:) 


[Conclusão — do n.º,151).. 


| Como mais acima deixo dito, espe- 
tasso que o governo proceda a muitas 
reformas impórtantés, mas & medida que 
tais geralmente sé” anceia o cuja néves- 
sidade 'se torna cada dik mais palpitarite, 
é a quê tende à minvrar a dificultosa 
condição em que se heham as classes 
[menos abastadas por causa da exage- 
tada e sempre crescerito: elevação do 
preço dos 'generos' alimentares. A 
A subsistencia'no Rio” de Janeiro 
vestá carissima ; “aqui 'as' coisás 'nevessa- 
” ali j 


frias 'á vida estão! por um preço igual'se 
não superior ao 'de Londres. Poderia ad- 
duzir muitos factos; mas, para demons- 
tração do que digo, basta notar que ultima- 
mente teem subido uns poucos de mil rs. 
cada suecade feijão ou: de milho, que 
uma libraide carne de porco está pelo 
exorbitante preço de 800 reis, e final- 
mente, que um 'ovo custa 100 reis. 

Bastam estes factos, repito, para se 
reconhecer os grandes embaraços com 
que teem a luctar todas as classes, mas 
principalmente as' desprovidas de fortuna. 
O mal é grande, e se” o governo não se 
der pressa em o remediar, as consequen- 
cias receio que venham a ser bem de- 
sagradaveis. E, 

A febre amarella continua a fazer * 
estragos, mas é já muito: menos intensa 
e os casos fataes vão diminuindo gra- 
dualmente. 

E, antes de me: alongar mais, devo 
occupar-me de alguns assumptos que teem 
immediata rélação com Portugal. 

O primeiro d'estes é, sem duvida, a 
questão da emigração. ' Aqui e n'esse paiz 
tem-se fallado e escripto muito sobre 
este assumpto, tem-se adoptado muitas* 
medidas, mas, a final, as coisas continuam 
no mesmo estado. Os colonos que d'ahi 
veem, trocam uma situação menos pros- 
pera por uma situação infeliz; uma vida 
sugeita, captiva' mesmo. 

O governo de Portugal tomou me- 
didas reprossivas contra os capitães e 
consignatarios dos núvios. Sei, por boas 
informações, que agora não ha razão de 
queixa contra estes, porque os colonos 
a bordo são bem tractados ; mas tudo 
cessa logo que sahem do navio. Se os 
capilães e os consignatarios se torna- 
ram mais humanitarios, não 'succede 
o mesmo coma Associação Central de 
Colonisação no Rio de Janeiro, que usa 
e abusa dos poderes que' tem, e ainda 
mais da decidida protecção que o go- 
verno imperial-lhe presta. 

Os desgraçados quespara aqui veem 
por conta d'aquella associação, logo que 
chegam são mandados para o deposito 
na ilha do Bom Jesus, que dista uma 
legua d'esta capital; ewd'alli se fazem os 
cuntractos | de “ engajamento: sem - atlen- 
ção aos legitimos interosses (dos colonos. 

Não esperem ahi obviar a estes ma- 
les, invocando a authoridade portugueza 
neste imperio.”' Essa authoridade, neste 
cuso," não pótlemada, porque-a associa- 
ção central dispõe de muitos meios para 
se oppôr is 'suas investigações edo mes- 
mo: moido'para “iludir “os regulamentos 
em vigor, porque à tudo antepõe o ar- 
gumento de que os agentes, estrangei- 
ros não se podem metter, nem ser at- 
tondidos em cóisas puramente brazilei 
ras. “Cohlravisto não” ha: recursos  effi- 
Oazês, e'se o! governo: portuguez "quer 
proteger os seus cidadãos, fiscalise os 
contráctos'que ahi 'se fazem e especial- 
mente'os que 'são'“lavrados 'em nome 
da Associação Central: 

O ultimo paquete trouxe a noticia 
de estar nomeado embaixador de Por- 
tugal, junto á'côrte' brazileira, o conde 


e ee eme 


= = 
mo n' concorrencia d'espéctadores ain- 
da foi animadora, não será para admi- 
rar'que o 'emprezario reconsidere, 'mes- 
mo porquê as reconsiderações são mui- 
to moda! tr po EN 

Mas ainda que assim não aconteça, 
não vale afiligir, porque álem Douro es- 
tá quasi prompto um circo de. madeira, 
para-uma' outra companhia equestre, que, 
segundo 'o programma já pablicado nos 
jornaes, têm no pessoal artistico uma 'da- 
ma, que é de deixar tudo de queixo ca- 
hidol + 

A companhia já chegou, e não tar- 
dará a fazer a sua estrêa. Veremoso que 
sahe. rá 

Na '2:º feira houve no'theatro de 
S. João uma representação lyrica em be- 
neficio do cantor bujjo' Ernesto Leva. 

- Repetiram-se o 1.º e 2.º actos da 
opera Chruspim e a Comadre, executan-! 
de o beneficiado duas arias da opera D.| 
Bucephalo : — a da Composição e o Ensaio) 
duma symphonia. 

“O beneficiado, vendo que a serata! 
lhe dava interesse negativo, sentiu arre- 
fecer-lhe o sangue, e em todo 0 pri- 
meiro acto se mostrou tão baldo d'oni- 
mo, e com cara tão cahida, que o pu- 
blico, parecendo-lhe que elle não era o 
mesmo, esteve por/um tris'a enxotal-o 
da scena | | + 1 STegy ) 

O artista melhor avisado, depois do 
pano descido, fez saber, por meio 'd'uma 
papeleta,'que- estava encommodado, e 
pedia desculpa do seu desalento! 

Seguiu-se a avia: da Composição da 
opera D. Bucephalo, e o snr. Leva, pon- 
do départe as razões que tinha: para es- 
tar descontente, fez das tripas coração, 


E com justiça, porque o snr. Levê, 
não só se mostrou excellente artista nO 
seu genero, mas fez ver que é 'consti= 
mado tocador de piano, “+ 
No terceto do“2.º acto do Chrispiih, 
e na aria Ensaio duma symphonia, me- 
receu 'e' justificou os muitos applausos 
que recebeu, '6 foi com justiça chamailo 
á scena, como O foi tambem na aria da 
Composição. “ up 
Na quarta feira houve espectaculo 
no theatro das Variedades, onde a eh= 
chente foi completa. 
'Oracomo os leitores admirarão natu= 
ralmente que se désse esta segunda cit= 
cumstancia, devemos dizer-lhes, para quê 
a' sua admiração cesse, ' que “o” actor 
Taborda, que de passagem se acha n'está 
cidade, foi alli representar a scena co= 
mica — Effeitos do vinho movo. 
- 'Osapreciadores do merito do nosso pri= 
meiro actor comico não quiseram,e tom ra= 
zão; perder o ensejo de o admirar maisunã 
vez,avultado pelos contrastes! E'só isto bas= 
tou para que ninguem desse por mal 
empregado nem o) tempo nem o dinheiro: 
Annunciou-se que oinsigne actor rê= 
presentará tambem uma scena comica, ci 
um dos intervalos do espectaculo lyrico,queê 
está para hoje, no theatro de S. João, em 
beneficio do baritono Celestino, 

O Porto está reservado para gran= 
des cousas. rautiob 
“No: local do Tivoli está já concluido 
o 'lheatro de madeira, em que dove ler lo= 
gar a parte musical dos recreios do Ca- 
sino ou Café concerto, de cujo programa 
já em tempo demos nolicia. 
Este theatro semelha uma capella |... 
A inauguração do theatro Baquet 


e houve-se por modo, que reconquistou 
as boas graças do publico, que o victo- 
riou o valer | Pqn 


moseava o publico portuense, porém co-/ 


Lambertini teem trabalhado a bom tra- 
balhar. : 

O panno de boca, pintado pelo snr. 
Rocha, pintor do 'theatro do Gymnasió 
de Lisboa, é, no dizer dos entendidos , 
obra de muito merito, que tem obtido 
gabos e louvor de todos os que a tem 
visto. É g 
Não faltará que vêr e contar. 

- Ha duas semanas que não tinhamos 
noticias de casamentos, e já iamos 
desconfiando que tinham perdido de 
moda. E 

Ainda bem que não foi assim. 

* Na segunda feira realisou-se o casa- 
mento do bacharel o sr. Alvaro Ramos com 
aexm.*snr.º D. Carolina Fernandes, que, 
como secular, se achava no Mosteiro de 
S. Bento d'Ave-Maria. » 

Foi um romance d'amor, com um 
desenlace feliz, 

O snr. Ramos, ultimamente despa- 
ehado delegado do procurador regio de 
Moçambique,” partia logo com a sua 
joven esposa, para aquella terra d'Africa 
que, ha'tres seculos [1498], viu pela 
primeira vez as quinas porluguezas, on- 
dulando: soberbas, mas naus do ousado 
descobridor dandia. blade 64 
* O amor que numa “mulher dásco-. 
ragem para tanto, não é um amor“vul- 
parto so, i Um 
“Aexm.º snr.“ D. Etelvina Julia Mar- 
ques Guimarães, filha do negorianto d'esta 
praça o snr. Antonio José Marques Gui- 
marães, tambem disse adeus ao Porto, 
sua terra natal, e Já fôra para Lis- 
boa, unir-se, pelos vinculos do hyme- 
neu, a seu primo, o snr. Domingos José 
Marques Guimarães Junior, filho do ne- 


está tambem para breve, e alé se diz 
que não hirá alem'de 15 do corrente. 
Os: pintores scenographos Rocha é 


gociante da capital, e rico proprietario, 
flo mesmo nome. E já são esposos,» 
Por hojó já não é ponco. 


Re Úu 


1 


O CONMBRCIO: DO: PORTO. 


de Thomar, e secretario da legação ojdas emissões do tr 


conselheiro. RM Covlho Lo 
sada. Estopsha muito fóra, d'esse pi 
e nunca “th AO q qe 
novo embaixádor portuguez; Mas, reco- 


nhece) logo u'Blle um homepa de ins, 
telligenéia, A dedo meação 
não foi aqui mal recebida. O conse- 
Iheiro Lousada é aqui bem conhecido, 


tem muitas e verdadeiras simpalhias e 


* posso dizer quo será bem recebido por 


todos Os porLuguczes. ..., 

O sur. José de Vasconcellos e Sou- 
sa, que deixa o cargo que occupar 
- o nobre condo de Thomar, era abor- 
recido, nem. mesmo. havia. indisposição 
contra elle; mas do facto os. portuguo- 
zes aqui, residentes; não se podiam dar 


porsatisleitos com q, seu. representante). 


diplomalico, . porque, sendo, homem, de, 
pouca. saude, A vigor, não podia entre- 
gar-se com a assiduidade necessaria, nos, 
importantes negocios que: ha, sempre, à 
tractar entre dois poizes, que sustentam 
commercio, - relações activas. ENT) 

S..M, o «imperador, tem concodido 
ultimamente algumas, mercês, honorificas 
o varias condecorações, deyendo notar em 
primeiro logansque foi conferido, o grau 
do afligial da, ordem da Rosa aos cida- 
dãos portuguezes os snrs. ennsalhoiro 


- «José Lourenço. Pintos dr, Bagifio Alber- 


to de Sousa, Pintos; dr, Josó Maria d'Al- 
meida, Teixcira do Queiroz; dry Aloysio 
Augusto Seabra, José Ribeiro, Loiles José 
« Antonio, Carvalho, Brandão, e ,Albano de 
uMiranda, Lemos. 


No conpodiplom 


atiço, Drazileiro, aca- 
Dade ter logar uma nllotação. Foi no- 
meado ministro residente em, Bolivia. O 
snr. João da Costa Rego Monteiro; igual- 
“mente foram nomeados encarregados de: 
negocios o sn, Eilippe José Pereira Leal, 
em Madrid, Antonio Pedro, do; Capyalho 
Borges, em Venozuola, o, Antonio, José 
+ Duarte Gondiur, no Chilli; o secrelarios 
de legação os snrs,. Ignacio, Avellar Bar- 


- Dosa da Silva, no Uruguay, Amorico de 


Castro, na Prusgia, Harmodio de Toledo 
“Marcondes de Montgsumo, nos Estados- 
Unidos. ) map 1 ) 
| Tambem teem havido algumas, alte- 
«rações; no pessoal dus presiloncias de 
- proxincia. O, snr. José. Antonio Saraiva 
pediu o sua demissão. de, presidente da 
provincia de Pernambuco, que lhe: foi] 
«concedida, e O mesmo, faz o ant, Anto-) 
nio Corrêa do; Couto, presidente: da pro- 
»vincia. do Pinuby. at eude a 
Novdia 26 de Maio fallocou aqui .o 
brigadoiro Miguel de Frias 9: Vasconcal- 
“Jos, que gozavialo grándes sympathin: 
Tambem so acaba, de receber n, nolicia 
do. tor falleçido na provincia de Mirias 
o barão de Pontal; y 4 

Vai tomando incremento: entre; nós 
a construcção; demavios a vapor. uDo os- 
tabelecimebto da; Ponte da Árêa foram, 
no dia 47 e 48 de Maio, lançados 
agua tros, navios feitos. par; esto systema, 
sendo duas Dareas, à po or de Yo pós 
de comprimento na linha d'agua, P ou- 
«tro, vapor de 90 pés de comprimento, Os 
homens entendidos asseguram. que as 
construcções são solidas o, bem acaba- 
“das e nada, deixam a desojar ás que Dos 
veem da, huropa,, gup ob pinga 
: Reunirei agora aqui o. que mais inj- 
mediatamente interessa Ro GOmMerçio. | 

;, Às nolicias : as guorça, da Europa 
foram. n'osta; capital recebidas «com geral 
sensagão e exercom, como é bum de 
suppór, pauerasa; influgncia, na: siluação 
comneroial. Reoeia-se que Os -desastcas 
e transtornos a quo,9 guerra. ineyitavel- 
meuto dará logar nas , principaas praças 
européás, venham. aqui. reflenti. e cus 
sem serios embaraços nO nosso [mon+ 
cado. 

Por ora, felizmente, não passa isto 
de receios pelo futuro, porque o presen 
to é salisfactorio 
timo houve bastante animação commer- 
cial e tnesmo Um, grande auguiento de 
importação, em relação, po meg, dnlecer 

“Os tres. prinoipaes; bancos do, Rig da 
Janeiro acabam de publicar os seus ba- 
Jancetes relativos no mez de Maio, O ac- 
tivo O. pstuyo do aco do Brazil era 
de 08,5 RT tendo, em caixa (pas 
pel e metal, 7,036:5204808-0. do banco, 
commercial e agricola era de reis 
27,494:6878514, tendo em caixa (papel 
e metal] 2,209:6308204—e o. do banco, 
Mauá era de 16,957:9198104. . 

j Uma das questões que muis, preocs 
tupa à altenção publica no Brazil e es- 
pocialmento n'osta praça 6a dos bancos, 
O governo, como, teveis visto, aulhorisou 
la pouco' tempo a instituição de um 
grande numero  d'estes, estabolecimentos 
nas províncias, Depois, diesse facto, a 
questão tomou ainda nor importancia: 

No senado foi ullimiment declara- 
do em discussão um. projecto. que ma sos, 
são anterior tinha apresentado o snts 
visconde d'Albuquerquo sobre; bancos ; 
mas, à exigencia do minisleo da guarras 
foi addiado este debate. Pareçe- quo o 
governo tracta de submelter esta ques», 
tão ao conselho de estado pleno ao qual 
se diz «apresentará uma proposta; que 
depois levará ao parlamento, Indica-so 
que esta proposta, entre outras disposi- 
cões, conterá as soguintes : vu 

« Obrigação para os bancos de emis- 
são de se habilitarem no praso de dois 
annos para trocarem as suas notas em 
ouro, á vontade do portador ; 

« Em quanto os bancos não pode- 
rem trocar ussim suas notas, devem, li= 


No mez de Maio ul=| 


essação para O é 
q obrigação de resgatar os 2,000:0008 
annuaes do, papel-moeda do governo; 
« Obrigação para o mesmo, banco 
tle receber às notas dos outtos. 
. « Devem: liquidar-se, no. praso d'um, 
anno os bancos que sahirem fóra d'este, 
programma, » - FS 
; Segundo: os respectivos, Mappas,, à 
alfandega do, Rio, de Janeiro rendeu, no 
mez de Maia 1,989;0778122 e o; consu- 
lado 200:6958725. ea 
No. dia 26 de Maio entrou aqui, 0, 
vapor porluguez «Amazonas,» trazendode 
Lisboa e escalas 84 dias, de-viagem. 1. 
O governo - imperial qthonisou ja 
companhia Metalurgica do. Ameria à elg- 
var 0 seu copitalia 1:200 pontos de veis, 
O ministro do, imperio acaba | de 
nomear. uma, comissão composta dos 
surs. Dingo Ignacio Tayaress Theotonio 
Raimundo de, Brito, Henvique, «Antonio 
Baptista, Pedro Leito da, Cunha e Fran, 
cisco; Antonio, Raposa, para; proceder a 
uma inspo: em. todo o, material da 
companhia brazileira de paquetes a vapor, 
A TECTO DI $ 
Es termino, por esta vaz, a minl 
vela, sem jnchuir aquipplicias das «divá 
sas provingias; do imporio, porque as qu 
ultimamente; sotoem recabido, não apon: 
tam factos que interessem junmediata- 
mento a quem está distante d'gste paiz. 
Os vossos leitores que relevem, a deli 
ciencia, do mau trabalho, promotlendo- 
lhes eu quesme exforganei am, q; fazer 
d'aqui. por diante, o melhor ques mo foi 
possivel. ,; fo q odeivib 
enem adora orem erre e dr ae 
"INTERIOR. | 
LISBOA, 30 DE JUNHO. 
“(Corvesp. parlic, do, Commeréio do Ponto.) 
Segundo, as informações que temas, 
o conselho do commercio e Agricultura, 
na suu reunião do dia 28, votou pela 
jadmissão do milho, desde ;já pot todos 
og; portos do neino, - O deoretoidove ap- 
|pareger np; «Diprio» de dmanhã ,-ousmo 
de sabbado; np 29 gouzo tonil 
» Ousnn ministro dos obras públiods, 
firme no proposito em quo está, de-fa- 
zer cumprir e respeitar todos osicontra- 
oLos feitos; com 0; governo, Nag, se são 
verdadeiras ag; infonmações 'que hoje mos 
foram, dadas, 8 em que confiamos, ces- 
oindir tambem a contracto; dovgaminho 
de ferro do Cintra, Posto; esto contracto 
não fosse oneroso Bo Estado, pais quo lhe 
não: impunha, encargo. ou abrigaçãoval- 
guma, Lodayids o toncessionario: deixou 
de salisfuzer as condieções a que se su- 
geitou, e tanto basta para quo o illustra 
ministrd sosvinda o contracto? “Louva- 
mos o procedimento de s. exc.º. E' 
preciso! quê “pov uthá vez st” fiquo enteti- 
dendo, que os coptragtos cam o goyerno 
devem ser estritamente cumpridos; é 
preciso, emfim”, que acabei por uma 
vez as contemplações, que o governo esta- 
va no costuma de ter, com fados aqual- 
les nom, quem contraciaxa q. ralovando 
quantas; fallag e infracções sy commol- 
Lamy; SQMPprê, COM, BLAVE projuiZo dO pa 
blico, e não pouso detrimento na repu- 


pia 


tação dos ministros, amy sro cromos 
0 smr. Antonio qdo Serpa! Pimentel 
vai ganhando, muito. na opinião do paiz. 
Os seus actos agradam, 8. exci" mos 
ten quo so, não; dá, ag; descanço., quo se 
empenha «por, fazer acreditar e: respoitar 
o governo, e finalmento que as suas in- 
tenções é Os sous desejos são Os me- 
lhoros. sum eniaviimos À 
(0 «Diariop do hojo, publica, dous dor 
cumentos de bastanto, interesse ; (0,1, 6 
o discurso e relajorio do, governador gar 
ral da provincia, de Lab; 
Sebastião Lopes do, Calheiros :e Menozes, 
feito, na sessãi La aburiuca, da respacliva 
junta goral, do districto,; em 15. de Maio 
ultimo, os Lig) quo ! 
Pelo que respeita á parto economia 
cada selorida provincia, vô-s9 do men- 
cionado discurso, que, (se alli não Havia 
por ora grandes recursos; existino ao 
menos Ss, suficientes para «supprir as 
despezas, indispensaveis,. podendo-se atá 
dispôr d'alguns. meias, para: cimontar o 
edificio. da civilisação. e prosperidade fu, 
tura dasprovincia. O coftes livre hoje 
absolutamente: de; dividas, tanto alraza- 
das como correntes , linha em ser uma 
somma sulliciente para-accorier ás des- 
pezas sos lres mezes seguintes, e calcu- 
lavarso, que noudia 4.º de Julho proximo, 
existiria depois «de, salisíbitos tudos og 
encargos um) saldo superior a. vinte 
o quatro, contos . de reis, em dinheiro. 
Parecia, ao, governador geral, que se a 
proxima colheita: fôr, bôn, e não houver] 
alguma oceorroncia extraordinasia, po- 
derá applicar-se, no seguinte anno eco 
nomico, pare obras publicas no aechipe- 
lagos: uma; quantia não inferior a (rinta 
contos de réis. ts E 
Em tolas as ilhas da mesnio afehi, 
polago; estavam em andamento obras de 
iuais ou menos importancia, mas: todas 
de necessidade, png 
O governador geral chamou a alten - 
ção da junta, sobre a industria da pes- 
co, Tento, para consummo interno tomo 
para a salga, à pesca pode; vit a ser um 
dos mais micos ramos da industria de Cas, 


Verde, o snr. 


mitar as suas omissões ao lermo medio 


bo Verde, Osmaros desto arclipelago são 


pão 


Uma nova 
bitantes de 


Lu coge: 
tacionardy NE ago si à 
gumas dmbárcações hospanholas, empre- 
gadas ni fato do. goal. As ultimos 


mens, colheram n'uma pequena extensão 
de costa, 10:560 iibras d'aquelle tão ri- 
co producto, mprinh 
uses FADO, O BU 


E do alimentício como o 
sanitário eram bons. adm Verde, acon- 
esmo, BasGuiné. cars 
Sons "a que alludimos 
é um, noticiosissimo: relatorio, -acompa- 
nhado de” inferessantes mappas, envia- 
do ao governo, pelo nosso consul geral, 
nos, Bstados-Uuidos o. snr.. Thomaz ;Ri- 
beira, dos, Santos. jE' tudo relativo 20 
commergio deresportação de todos os 
portos da união, onde Lemos ngentes con, 
sulares,, para os, pontos de Portugal 'é 
seus dominios, durante; o lampo en qua 
o sor, Ribeiro dos. Santos, um das nos- 
sos, mais, habeis agentas consulares, Lo- 
mou posse do cargo quo. tão nlignamen- 
te exerce. E' um trabalho que merece 
ser visto. EE 
O mdisiimpoiisúto/dos “Mappas, que 
é,0 do mayimanto commercial idos por- 
tas dos Estados-Unidos com, os mpssas, 
não foi ainda, pabligado, mas, é des orht 
ja em um dos, primeiros. uume- 


 snitsvioip cab "ORervib 
sesta Bare destas publicas 
lo rajatano de que vimas de fal- 
lar, aproveitamos, gata, Decasião;. pararfu- 
zormos, em nome do commarcio, uni por 


ehpr, director da iropartição do commer- 
cio, mo; ministevio das obras, publipas, 
edido, simples, o. que nos, parece de- 


dido consiste, om fazgno publinar - loga 
que, chegam sum repartição, todos os 
documantos, cujo igonhegimento pode sen 
d'interesse. para, a elasse commercial. 


“|O relatorio do snr. Thomaz Ribeiro: dos 


Santos, tom; a data do,28, de Fevereiro 
ultimo | isto 6, tem mais dei quatro me- 
yes, 81 pelo, menos; mais de tres de ro- 
vepção, em. Portugal, atrazo, esto; que na 
epoclia actual, é pouco de tolerar e 
jmuito de estranhan, À publicação ou é 
boa ou má, —so é b0a o ratardalsaçó 
Licar-lhy | toda a «importancia que púde 
Faro 88ró má, asta qualidade; não se al, 
tendas; com 9 pó das secralurias, Então 
não pabliquem-nada, que é isso,/melhor 
do que publical-o” tando, 41 0 ui! 

Esparamos que «o, snp. Larcher sa- 
isfará a um, pedido-tão justos) 
40 snes Infante, D. Luiz chegou no 
dia;20 a; Bruxellas, isondo recebido ná 
estagão do caminho ide ferro, pelo con- 
de de Flandres, filhoi do rei dos bel- 
898, o polo nosso: ministro alli, Foi alo- 
jan-so no paço. dps ouso si 

O sur. infante: foi em sagnida cuin- 
primentar «o rei a; Lacken, onde Sun 
Mugoslade deu uny jantan da «cônio, em 
obseguia, ao, mesmo: snrj infante, noi 
mi Dsreiada: Belgica 8 0, refenido: sou 
filho, conde de; Flandres, foramyno dia 
22 para Londres, a fim de visitarem «a 
rainha; Victoria. Contam: - Jemdrar-se 
maquella gõete, 15 dias, si coiot 
101 Morran gm Guiné, o nosso gavorna- 
dar militar o snr- Honorio Pereira Bar- 
isio,-morigomuito sentida, Lanto pulos 
squsuamigos daqui. como Mulli. Bra um 
homem que conhecia perfeitamen ta isquella 
posspssão confiadasho sou goyento; ande 
todos summamento: 0: nospoitavam O 
seu bom nome cra conhecido, om todo 
O interior o costa do Guind, Fez alli 
grandes; serviços ao paiz, JB” umas idas 
perdas dificeis, de reparar, jogjdo 

Temos hoje a dar muitas noticias 
demdipiomanidos: ===" === 
mio, O snns Galliano, actual popresentanto) 
aqui, do Sua, Magestade, Catholica, vai 
RIKAT- ROS; PAPO Àr, OLGAPOR NO, SOU Pulido) 
o Mpportanto, gago. de, membra do, conr| 
selho real; o que equivale entrêngs ao 
cargoudo qonsolheiro 4) Estados. -,j7 
SA oNearnnen a via d 
trado. bontam de 


antes. veio, o:snr, ger 


«|neral Morgan, vovo-ministro dos, Estados. 


Unidos, m'esta vôrio,. assim como 0. dur 
que «de, Bellune, secretario da gmbaisada 
Lrancgzasp tus ro guto ale d r 
O snr, José de Vasconcellos e Sousa; 
nosso. ex-mjnistro na: côrto do Brazil, 
vejo lambem mo. paquete aTynem: sv. 
“E já que fallamos em chegadas da- 
romos:lambem a noticia d'outra ; posto 
que bem tniste, ug sao] 
Na relevida | vapor de Nantes veio o 
(cadaver, do ssnr. Munoel Pinto ida Fonsc- 
ca, o opuleuto filho da Lisa, qua porisua 
riqueza (Ora denominatlo;a conte: de Mon- 
te Christo, Um, granda sequito das que 
fóram seus amigos, e quecaindabojedho 
respeitam Os restos mortags, foi azom- 


sembarque até ao cemilerio do Alto do 
S. João, O. prestito compunha-se-de cin= 
coenla Wu Seis; BOPNUAgUNS, 114 mino 4 jun 
o AQ loosmo: den quo-estámos, os+ 
crevendo, ostá o Inibunal da Bóa Hora 
nccupado da questão dos snrs, Azevedô 
Vieira o Ribeiro de Sá.'co mpi do 
Vimos. alli; estes dous ctavalhoijros: 
sentados no: banoo dos réos; tendo: o pri- 
meiro por defensor o snf. Ferreira! da Ca-| 
nha, o o segundo o: snr. Bruschy, 
Estavam no tribunal, para'deporem, 
como Lestemunhas em fuvordo snr. Aze- 
vado Vieira, os srirs. Duquo do Salda- 
nha, visconde da Luz, juiz Mexia, com- 
mendadores Osorio 'e Nogueira, e «ovshr:) 
Souza commercianto; qu faxor dos smp 


tonio José d'Avila, o visconde d! tros: 
viam mois, teste as de pj 

fo tej/mogierátal a icia de - 

Fio: e Mal podiam: nar oponta- 

no s Qu. | u Qu 

timos do tribunal erá mais de uma hor 


Fazil | sete emb ações, tripuladas por 149 bo- 


dido aq. snr, conselhairo Joaquim Lar-|, 


merecer a altonção; dos. nexo," O po- |, 


Lisbonno» gn! 


panhar o cadaver desde -o Jogar do de-| 


Ribeiro de Sá, c o snr. conselh An: 


e ainda so estavam a lêr as princi 
peças do processo, as corresponder 
dos dois véos publicadas n j9rn) es 
à resullado for proferido. TAPA RAR 
do vapor, ainda yol-o dutemos. em PsiS. 
js «Banco de Portugal» annuncia 
que no dia 4 de Julho começará o pa- 
gamento, do dividendo do. 1,º semestre 
deste anno de 1859, ma razão do dois 
por conto, ou dez mil reis metal, por 
cada, titulo do, cinco acções. | + 
«o lgualmente  annunciou; a «Compa- 
nhia Jisbonense d'illuminação, a; gaz» que 
no, dia2 começa; Qpagamenta; Aambem 
do mesma 4.º trimestre, d'osto amos 1 | 
o Mais angúnçia; q «Companhia União! 
Mercantil» que necessity de faculintivos, 
Par Os | sou: 
Afriça, o; 10 op po oni dug 
O. governo precisa do. phnemacent- 
cos para q províncias de; Caba Verdene 
de Moçambiquo, 1 beat) 
Os pertendentes idayem dirigir-se-no 
conselho de saude, naval; . 
Foi aberto, congurso; para o logar de 
fiscal de saude em, Lagos, com; o onde- 
nada, dg; JOBO0O, peiss lt) qual 
1 ÀS insoripçães,» comserxami q ultima 
colação — 46,0 mgio..Euje fizeramase 


ES 


algumas, transaçções C, 0: mercado pareço 
animar=se. 


1 


yoga om d 


| NOTICIARIO, 


io Ema vos uno! | 
o ssagelros; -— 0 vopor «Lusita- 
nia, entrado bontem de Lisbon:, ás 40 
“harasec meia da:-manhã conduzia 190 


11 4D. Leonor JuliacA, Marques, e sna 
filha, D. Suzana Angelina Corrêa "Aguiar 


eg pessoas de familia, Antonio Moraos Ro- 
drigues, Pedro Manoel Cabe e duas pes- 
sous; Antonio. Trindade; Pereira de Mello 
8 seumenaj Dumas JB. Emili, AcvA, 
Crepino, Antonio d'Oliveira Lessa, Manoe] 
J. Novaes, W. Rage Kuves, José Ferreira 
ida Cunha, Erancisco Xavier Ribeiro da 
Silvp, Garmenildo Bento! João: Vasques 
F, Leho, Thoniaz Pintad'Almeida Castro, 
do Av Barreira, Duarte: José-Borges di 
Casino, Constantino José FerreiraPinto:, 
Domingas Lourenço, Doringos: Antonia 
Serra, Thomaz Pinto-d!Almeida Castro, 
José: Paschoal Galvão; do Mello; Rrancis- 
co Carneiro da Veiga Cabrhl, Damião B. 
Cabral, Firmino M, Lucena, Manoel Cla- 
mouse Browne, Jobo Unsjnus: essua Cu- 
nhada, Bduardo  Kalzenstein,;Luiz/Anto- 
nio de Souza Monteiro, Faustino João de 
Carvalho; Bernardo José Rodrigues «Gp- 
dinho, e sun esposay Antonio José Ro- 
drigues Godinho, Emoric,, Es, 
duas pessons de familia, Manoal-da Silva, 
Alexandre Miller, o sita ospósa,i-António 
Josi Coelho. Lonzadasp ani es 

- Naufragio,-— Damos em spguila 
mais gircumstanciada noligia do nauftagio 
qua já hontem sucointamonto noliciamos 
na parte maritima da galeotahollandeza 
«Bendragt» , que seguia viagem de Gi- 
braltar para; Falmouths gonduzindo a sou 
bordos «passageiros, sendo um cirag- 
gião num nelista» photographico!, -eoduas 
Par da AAripulação cons- 
lava de 6 pessoas. vis vs 

No dia 28 tinha esta galeota estado 
á vista; da; Senhora da Lua, e nesse mes- 
ma dia tinhastambem sido avistada, pró- 
ximo no occaso do sol, do vapor «Lince», 
E Na OPUS AR cobra Ena 
nenhuma novidade havia inda a bondo. 
1 No dia 29,45 4 horas da madrugada, 
estando, 35,0: 40 milhus distante da gos. 
ta, de repente o, navio abriu agua. de 
tal mudo que as .hombas não eram, suíli- 
cientes para q esgatar, cara loga, a ban! 

Hj Ê à pedir sogcorro, pois quardinham 
avistado um, voppa, mas esta pão ncudiu, 
provavelmente porque não;, fez; reparol 
Tendo depois avistado um hratesrusolye- 
sam-ão abandonar sa galeala e dirigir 
rompse  paraaquella embarcação: que es- 
tuyaca 7 milhas proximamente: distante, 
salvando apenassalguma cousa. do suas 
bagagens. Pouso depois dp! abandonado, 
foi o navio complelamento a pique, 

+ O capitão-da hiatenecalheu os nau- 
frogos a, bordo com s maior benevolen- 
Cia, q) ossegurouklhos que.) lebias imihe- 
dialamente havogado: para ar galcota, se 
não tivesso supposto que ella Linhaa 
bandeira igada em consequencia do ser 
dia sanelo o não em signal; de: 
O hiato queios recolheu é 
chama-se: Tres Hermanos, y 
'No-din 90, pelas 6 horas da;manhã, 
achando-so 9 vapor «Lince» á vista do 
hiate, oscapilão deste Durco a perlido dos 
nanfrugos solicitou Mino “eomman- 
dunte do vapor que os recolliesse g.bgr= 
do e os-[nobxgsse para o Pórilo, ao que 
promplamente aúnuiw, 00 nb cocos 
Yesse mespio dia entrou 'a barra.o 
vopor «Lince» pola ancim hora! da, tarde 
o form desembarcados os naufragos, que 
se acham alojados em alguns hoteis da 
cidades; rio ot Sonoras colt 

* “Todos elles se mostram: summamen- 
te gratos para com o snr. José Ramonde, 
capitão «do hinte hespanhol «Tres Herma- 
nos», não só pela promptidão cm; os re- 
colher «como pela máneira como as lra- 
louç n sol ] dd] 


ruonto! 


s pyopores, da caroira dao 


passageiros entre estes 05 seguintes 2)! |! 


e sun mana, Manoel Ignacio M. Preire , |: 


£ot 083MUM 


Fragata D do. Esta 

egata devia sahi Tejo para 

ambique, leva do os vf- 

es e empregados civis ram des- 
hados pára aquolla p: É 

Noticias do WI ar. Pelo 

vapor «Estephania» entr: ultimamente 


no Tejo receberam-se nolicias de S. Tho- 
mé e Princepe até. | de Maio ultimo, 
Pelas. quaes consta que, a,prorigeia fes 
va. gm perteilo, sAtegos AU O. estado 
samilôcio tinha melhoraio, com amoudan- 
ça da estação. 
E Operarios nas. PE o 
as sei s m e 
de POR PA N/A E RIE im fe em- 
pregados nas estradas, caminho de, ferro 
de Lisboa a Santarem, e outras obras 
publicas no reino “AABA. operários «BU- 
mero medio. obtive 
Exposição. => Atham-se hojoer-« 
postos no pafto “dk igreja! da! Misericor- 
dia, como todos os Ant | Castume, Os 
rótratos, dos bemfeitores da; Santa; (asa. 
Aexposição acha-se este ânno “au- 
mentada com o retracto, de 8. M. El- 
ei 0 nt. D, Pedra Y, 6 o dos suis. 
conselheiro Domingos Ribeiro de; Faria, 
João TeixeiraviQuimarãos, Joaquim) An- 
tonio“da”Silva, e'vistonde 'dê Alpendu- 
rada. *! a gl 
Condecorações. —Foram.conde- 
corados pelo governo brazileiro coma 


commenda! “da Ordem “da! Rósa +98 snes. 
conselheiro” Jos6'Le Fênco Pinto, setre- 


tario geral, Jos r “Almeida Teixei- * 
sa de Quojroz, quiz duma das varas cri- 
mes do Porto, Basilio-Alberto 'de-Souza 
Pinto Junior, delegado da 8.º vara, e 
Aloyzlo Anguslo de Seabra, admi 

do 3.º baintas 


para sua casa um cabo de policia do con- 
celho, das Paredosy; lhe. dispararam um 


to. Não se Pe donde partiu o 


tiro, nem qu 
do ns eos né 
din-autecedente tinha este. cabo andado 
a prender os; refractarios. 
E =Tem hoje lugár tio 
inegrg do S doio o Denpfiib do nosso 
compatriota e distinclo iarlista Antonio 
Celestino, no 'qual-por'obzequio ao be- 
noficiado toma párte: 0 primeiro | áctar 
comico parthgubz, O smp, horda, tbpro= 
sentado. tua, das suas scenas cominas 
mais favnritas. Além deidous actos da 
Opera Ohrispino “e Ta"Cômare, 'o Dener 
clado cantará o 3,º pato do Tóifutlo 


asso, puma ria em porkuguga intitu- 
fi À «bradão.. Ma ts ago 


A companhia "das «Variedades lani- 
bem alli "vat ropresentar 'a  'comigdia os! 
ao Ai Quan qo 
muilo merito o as sympalhigs doque 
gos qysnr. Celestino, que ésem duvida 


O unico cantor portuguks; "Dostaria 6/6s- 
Fes bade da diieticao Pardine 
E 2 Ps A petiolo GBA 


concarrencia, como isinceranionte Iheide- « 
sojamigs ti ohog os digontio nadar 19% 


ve [ Roc = par- 
diana ABL IRA ndo a provin- 
cin do Angola, consta ter fallecido no 


consslho de Cazengo,'ho dia 18 de Mar- 
am. Ultimo, «0 «capitão! tal companhia mo- 
vel do; mesmo conselho, (Candido Avgus- 
to Fortunato da Costas sat o 

Casamento notavel. — Lê-s 


CLyony. = 
Teve 1 1 ias O casa- 
mento va a dA Africa, 
hoje empregado-e estabelecido em Lyon, 
som E Te uma 
das irjbus, dos Nefeltens, iragção dos Bar 
PiQusagho sap: nest Ma 70 
au feita qm; 1845, linha racolhido, no 
(ampo, da batalha. o onsindo para França, 
ondo fora educada-cheistâmente e Dapli- 
sab afalaiguidadiagodo SUR MÃ£S 
- Canter apanhado no campo 
de, batalha, Uma carta; de Marselha 
relata o seguihto interessante! fnclo :.::+ 
4 Um, oflicial inferior austriago ,o fei- 
to prisioneiro em Montebello,;-era trans- 
portad) neah com um-certo numero 
dos sons compatriotas embaraadosnoma- 
vio «Danné» Durante a visgem, 6 offi- 
giul inferior, que-não ocaultava-o seu cof- 
tentamento por vir a França, aproveiraya 
9.sgu ocio forçado cantando algumas arias 
dos grandes mestres alemães A-equipa- 


no 


» | Bem) orcutavh «com a maior atlonção, o 


um (ns oflicines: promelteu ;ao prisionei- 
roque o seu captiveiro não-teria nada 
douro; tinha: reconhecido. umijtenor 
Cum wma voz para cousar invejara Tam- 
berlivks Começou logo depois da sua cho- 
godu niempenhar-se em seu favor; e aca- 
ba! det escreser para! Paris a; esto respai- 
do. Suria muito-qurioso, pela falta de Le- 
moves que ho, qui fossem, os nossos zua- 
vos; conquistal=os.ao campo; da batalha id 
ponta doubByoneta, » rj vio. E 
guns - 

abinos die ardor 

“O Mundo Elegante 
cou-se 0 n.º Ando 2.º trimestre, que 
contém : vm omuté 
o Um artigo sobre o; insigne/ poeta 
visconde de Almeida Garrett, ilustrado 


com o seu retrato — À vida feliz — Es- 
criplores portuenses — Uma notícia geral 


3 


Es FE a 


Pataratas!/(porsin) 


Enlêvos dee 
-Nemy (poesia), 


“e 4 Ao) 
Bars Domingo-8 de Julho. 


S. HOGUATL CH Cóijhks Gr 


] ori 


Jo Par apa, consóghi 
a ordem. a povoações! 


| Varios. navios da guerra e transpor-| 9 
les, ancorados, este porto, esperam 


ilitga 


po (Numa! correspondencia de asia lê- 
E dá “seguinte : 


E pr eBis o egundo formações que 

ÃO ftndo ondal he a st 
3 PARAN art: o estã o emp se chá à fos- 
-igo did aro a domain Gratia? EMI: 


* 


CORRESPONDENCIA. 
s0:) 

“tão responderia” ao “objecto! do ar- 
tigo que, com a ep 
vero) nó! idliejárih! 'd 


dd 
colo o Smi=redadtor. 

pegas — Conllicto—, 
+seujorhal de hon- 
ir artigo, no seu] 
or jablo 


Fes- 

st; 

Gnirevada não “ot Cumigida E 
ta tres quar 
lttenção aos muitos .annos da pobre ve- 
ha, é que cHa não “foi lançada forã do 


a imprensa | 


s de pão, e que, em 


hos) 


- pédie: 


ital, que, seri 

fo OLE Ud! 

Peço aV..a Di destas. duas 

regra em “desoggravo d quem “possa jul- 
vo om a “publicação 


58,0 posdedeiro o BR 


daquello artigo. 
A q Porto 9 dé ho 


TA G. da Graça. 
dd eaisço 


* "Recebemos: folhas) 'de Madrid de 
de Paríz de'25! do Hávre/de 98º, de 
Bruxellas de 24, e de Londres [maritimas) 
“de23. ; 

“VOVESTÃO IAmIANA!! 
= » Não hazainda: pormenores « da Rio 

E dalelhas tes Caxriana'e Solferi is ne- 
mbumasdos portes belligerantos f ublicau 
“ainda, a relatorio A ndupdtaejado, Jimi- 

“tando-se a noticiar que sofíraram perdas 

«de consideração | nb soltos 

Alguns jornae 

“tem na appos gal ani te movimento 
-de retirada E austriaças, nas condições 
empate: Sido op 8 aabndono 

da Lombardia tem dERLçe diplomaticos 
& eslrale puto querendo d A tol- 
Icribibla posted pura va 

— para! melhor intéressar “ás 7 

«lemos “seu favor" 
HC Diz ty b rd Apenide lerá "Bag! que!o 
embaixador da sia em Eatis que! 
ainda se acha em Ha in; sendo encar, 
Ri eib% estah de flasho 

cguantel; Ao PoE dos a 

- Seres às propostas da; veio, ra 
-HO seu guxernO que had ia + 
a resentar, pj apoio 

HP VAR. QUO, aro E sda 


E “a talha Mg 

e apilisaçã djrervana 
; lo EN belga», di 
dee E |: py Uma noya versão 


“Ta te da lia hontem fizemos conhe- 
cor, nos chega esta manhã de Pariz, ácer- 


SRA Sa 


“8 manutenção 'do equilibrio europeu. 
+ sis A Lombardia is 
poiydaDas Modens 6 Toscar 
Auida: sa a oberanos, legitimos ; 
sa Raiz independunho ; e as qua- | 
osas, fontalagas «doiMincio. serão 
annexadas á Confederação germanica, que 
cobrirá pssim, 49 mesmo tempo, cons sua 
neptralidade e suas guarnições, a: Lom- 
nt contra o movimento o da 


dote Rca as 


“|O dito! jornal didnquei estas propos- 
tas são, semi / dúvida, maiscém | 
«com “08 factos “gonsumniados p/é, 
«oDrisequondia, mai e 
e pelo Piemonte, “mos” que ,' por is: 
mesmo, lhe pe duvidoso, no estado 
ja subs 
ES: EU COSaÇE; PAraÕ 
E IDIha. impresa 
tem yzondo, os riso quanto á 
ouitentciddão “dás Vet que correm 
das "propostas | alivibuida á Prussia 
“concorda “em “quo “cada vez é mais 
sustêntavel a posição “em que se' col 
ou esta! potencia, & redeiam que ell 
querendo evitar a 'gherrd, precipite a é: 


ns 


diz nã sum 


justificavel; e 
guerra: continental Ban bao a Amas 
fria e a Prossla “dum Tado 6 a França 


o m2Russiado “outro ,'a' Inglaterra! será | 


forçosamente arrastada! ao conhlicto; sendo. 
db, presuminy pelos es, nie sê 


rócedent 
não: collvcará ia lado dá nda, 
wine 1105 


“| MESA CUJO RBIEaRAP nos! vil 
alo PARIZ, 261-— Dopois' da iutalha de 
Cavriana) ovexercito -alliido victortoso”,| 
- passouo Mincio,'perseguindo'os austricos. 
Morreu o general Cotté, ajudante do 
imperador, em consequencia da ruptura 
- duma aneúpisma, du 
“1 Qvimperador| MlAusttia ao) /lômar o 
commando; «do exercito, no: dia 48, diri- 
giu a seguinte allocução pos seus Soldados: 
« Soldados! 4 vossa adhesão á minha 
pessoa; c/ovossolvalor dê que fão grandes 
provas mehaveis dado, -asseguram-me! 
que conduzidos por mim obtereis o tri- 
umpho, que à Pg espera de 'vós.» 


x 


| asi 


strangeiros pêrsis- |: à 


a condições que “podem conciliar o Tib 
p [mento da-Halia- oi respeito do equi- 


orá; road dl 1 


tencia vai ropôr um plano de pacifica- 
ção, ho pára Jos flols partidos. 

era que o ministerio inglez esteja de-. 
initivamente constituido para depois sub- 


metter os seus projectos á Inglaterra. 


adopção d'esses projectos é considerada 
tomo ita. 


O antigo ministerio cahiu, 
soube evitar a guerra: em 
o que lord John Russell 
var que sabe fazer a paz., 
s bases da próposta prussiana foram, já 
mandadas para Verona e para o quartel 
general | francez. Um armistício deyerá 
Ç Tá abertura das negociações. 
se à maneira por que a proposta 
prussiana será acolhida pelo imperador| 
Napoleão ; porém gabinete de Berlin 
deposita, tanta bubiaiça no: bom «resul- 
tado das suas tentativas, que não deses- 
pera de” dlcançarcavadhesao da Russia. 

«Ja! por" ventura um tractado. entre 
a Austria é a Prussim?... Não. Existe 
uma a cer ventuáli- | 
Sim. Quaes são é 
Prussia deve à di da Al- 
Ainda ninguem o sabe com 
exactidão comtudo consta. já que a Aus- 
tria está dispensada de fornecer o seu 
contingente de infanteria e de arlilheria 
A confelereto Palo: pagto; federal de 

Junho de 1815, o principal contin- 
“da, bstrincésdo 440: 000 homens, 
& mais 30:000' homens ; “para a reserva, 

ssa polêntia está hoje dispensada dessa 
obrigação. “Dará apenas 20:000 homens 
para as praças fortes da confederação, e 
porá: á disposição da Prússia: um corpo 
de80:000 homeris de cavalleria. 
«Todos estes pormenores; são dados 
por. póssoa fidedigna. 

Cilx E tambem esperado. em Mayença 
re-em Francfort um corpo da guarda real 
prussiana au! deve: mui to. brevemente 
sahir de: Berlin. Modos Hohbinbração ain- 
da das-difliculdades motivadas pela. occu- 
pação o Rastadt pela stria exclusiva- | Ca 
mente! Os papeis mg, Apenas: está 
cidado uia pegue eng guarnição -aus- 
rig! “AvPrussia, de commum accordo, 
manda para esse ponto! muitos ' Tegir 
mentos.» Gi 

Publicando a niqRniaito que] 

u |abima transerevemos; a «Contesponden= 
ola Bolga» Pb E o quando a go 
es! ndo, e 

Point ha Pia Ho Clos sides 

italianas ,-Qquaes silo; a seus olhos, as 


Ss 
Hm 


librio! dos pudêres'ina Eur É pa,e, final- | 

ente » porque imbios ella tenciona ex- 
pender “as 'suas ideias perante as dua 
partes bélligerantes:. Tam eoboho pa 

“oi kAcaso a Prussia proporá que seja 
dado á Austria o reino Jombardo-vene-| 
zianpij op siri ') odificações 


Za GM À 
as ;Petanstiluição de, má Vaneaa 
livre como Hamburgo ou como Breme?;. 


Em todas E RA se-tem fal-|. 
lado, e. até. hoje E ica qual. será 
ai ila p RUE Fio! Es it se decidirá. | 


|!) 4 Tudo; q:-que sabemos é , que: na) 
falta de uma; aliança positiva, cujo boa- 
oo eirculou/ em Pariz, o gabinete de Ber- 
in «levo ten feito, conheoer as suas ten- 
ções ao gabineto de Vienna, esque há 
entre elles perfeita harmonia para o caso 
em quencentas eventualidades se realisem. 
E! pelo imenos assim «que se explica a;sa- 
tisfação que;ise»rota na: lingoagem deiail- 
guns;jornaes! austriacos ,'c' a» intimidade 
repentina que sei operou entre a. Prussia 
e as côrtes germanicas que, ha muito 
tempo, instavam com a Alemanha para 


confundirem os seus interesses com os 


+ O19 PERPhomob r$ 
“MADRID 1 DE JULHO be 1859. 
cum, oboad 1074 minho Tu 
as bumonais x AQ axivros | A TARDE. À é 

"dada blnio o stent; o! 

PARIS 30-— O principe Nap oleão 
commanda: 30,000 rancezes e 10,000 
toscanos. Suppõe-se que está teunido aos, 
aliadas joe «Beschieras, 
+ LONDRES 1, — Consolid úlizes 
ide tres e e: 92:3 quartos a 92 7 oitavos. 


s VOLTA 0, DE ot Napolei 
e em Vallezio, ondo deve 
à hap-se « o principe Napoleão. 


LHA 27 A a tia 
ticias india são men ft 
antepion 5. Ha tranquilidade 


nos Bi idos 


O exercito sardo sitiou Peschiera. 
“A esquadra franceza reune-se em 
qi 


Es- 


A. 


ndicções | 


sêrta- s 


ustriacos retiraram- separa, - 
nha do Ádige. ai E 
bo LONDRES 1. —Consolidados inglezes| 5 
93 4,931 oitavo, 


PARTE COMMERCIAL. 


o, “vapor Luzitania . entrado hontem 
nelas manha trouxe, a quantia, des Teis 
|: tu 275 para esta praça, sendo; 1! 

11318275 à João. Josó de Castros 
RE : 6208000. a Eduardo Moser, E 
voêi epeAOO a, do Bintg Leite, us 


be 


ALFÁND GA DO PORTO, 
DESPAÇHOS. DE EXPORTAÇÃO. 
Junho, 30. 
voRIO DE AO e Dani Maria Felir, 
4 Me nu Sequeira; pedras de can! 

“IDEM SE gal, Olinda, M, J. de gra, Car- 
dat Ri são tom escovas e brochas, 1Í barris 
de ferragens, 24 ditos com chumbo, 2 darritas 
d'óca e dita com oêvada : d, de Basto, 1 em- 
brulho com marraquins, 1 saçco com lã e Íidito 
com sarró: d, A, da Silva, 1 lata com rendas de 
linho: J. P. Leilão, À caixão com prata em obra: 
M. J.M. Braga, 1'eaixote com fazendas de linho: 

A, Soares, 2 cunheles com retroz : D, As Soa- 
a nina A..F, Meneres, 52 val. 
com; 10 pipas, 8 alm. e 4 can. de vinho: M. A. 
Camarinho, 1 barrica com borneiros: A . A. Pe- 


reira, 3 caixões com abr é 
ai A P.daCu- 
ad 


PERNAMBUGO 
ata A y AMAR ai 


A ) Es s Soares, 100 
Es de vélas de. e) utlgi 
a pipa dg vinho; Ide Sonsq fer Esta 
risde >presuntos, do ai Es m-azuilgio 2 E 
com Tinha: ss. aire 67 a ferragens, 1 
caixa coin palitos, 2 fardos a) pachos e 8 vol. 


com guias v 

FROM “boda Afeodo, Pinto! & 

Re, barris de prógos, L.caixa com,chapeus, 

2 ditas com linha, 2tnjxões com esporas: Butler 

Nephew & 6.º, meia pipa de vinho : Bruao Silva 
& Rilho, 10'vol. com 2 pipas do dito 

* RIO GRANDE,—Na bárca Ourense, Ei J. da 


Bobo Erro tixe salgado: 
Do a fds fico & 


dr 34 mto jog ip at: 


pa ao E Ro giléoa União, V.J.dec. 
Vieira e cs, E ho nO j nê A. Soar 
pes vol, co i ante 0:,J. My Andees- 
po, quis ER ordes Penta dae 
R.—Na esc. tita, "9.7. d'Almeida 

800 quis Pr cortiça! , 


, MANIRESTOS EM 30 DE JUNHO: - 
M./551-—Matanhão,—Rarea Brilhante, 
7 ;tom., c. Fopseca, a A. «de Souza Barbosa, 
carga : 1325 couros e vaque(as, 100 toros de 
cedro, 992 vol. diversos com algodão, assu- 
care outras mercadorias. Alem do manifes- 
to, 84 vol; diversos, e 1 e meia odiei de, 
palhas) us $ 


“eannEGANENTOS 


a 
28 


TORTAÇÃO. 
JUNHO, 
COPENHAGUE, = Galooia | Catharina, Ho- 


fand, c, Hazewinkel, - carga ; 26 vol, com 15 
gipas, 5 alum, 6 3 can de vinho, dod quin= 
taes Nil partiga e 5 saceos com ABARES de 
dita, 


0) 17 


NANIOS ue VISIAnASr ron COMPLETA 
DESCARGA. + Hit 
JUNHO, 90, 


1. Dois Amigos, o. Neves! 


SAIA. mel 
TERMOS DE CARGA. 


“JUNTOS 
 preveima. —H. Antunês' Hs 


20 tom 
A 


GENEROS" “DESPACHADOS PARA coNsuMo. 
aba 24 90 DB JUN 


E 
IDEM. ETA Dois Amigos, 48, dom. 
mes REAL Be Johnny, 2 


io 


ops caixas e 316" sacos. 
urucu—28 paneiros. 
».. Farinha de Dbatalas--20nsacças. / |; 
AR Rca 13 saccas. pis 2 
; Linho fardos. | bag sa dps 
uq nl as amo Eai ta 
rovisteio? 908 Witios e AGUAS-ANDENÉES, 
— JUNHO 30 — 
Manifestado para deposito : 
105 pipas 5 alm. 6 can. de vinho. f 
psi a A de EE 


Despachado para consumo : 
Pacha Fara 


pipa, 37 alm, Sean. de vinho madur 


vã Mr 50» de vinho VERIETO 
golo Tt dedo rena ara exportação: 0 54 
NT. pipas, AL alpes ms E vinhode 11% 


peonmestdan 
Noia; do, vinho, “aguardente e geropige 
despachado mo) mes da Junho, 
No concelho do Porto. 


EMP 2f D.A 102.1 
Vinho maduro. “213 16 0 
Dito verde , .... 129 53 
Aguardente | 0 0 18 3 
Geropiga ; O ig o 


Direitos =1:774g26. — 
Fora do ponetlho, 


Ea A.C. 
yimho! radio! q -0 ' gal 10 A 
»nDitoverde o. 3 12 cigoua 


no “ Diroito: = BIg425 
Rejtilimento do inigiasto de 500! reis em 
pia 7178895. 
Nota do vinho e. aguardente entrado para 
deposito, mo mez de Jetta, 
om 19 
o 11 
dis «1a 


as 
no idua 30 


ho de 4.º - 
* Aguarientrada pela barra 
ita Eae gi ” 


Ry da alfaud 
Re; inmaqio a. a ande, 
; 095859: Ea 


ni minorai 


MERCADOS Am 


nt 


Farinha: de mil cão 660 
Trigo da ler 880 900 
» serodio 800 850 
rigo barbella . 780 
Trigo d'Ame: 860 
Feijão branc 840, 
»  vermelh "880 900 
». rajada 900 920 
w- frade, 730 750 
» «4000 3020 


HI 


ABA ia 


0: por Ed Bates ndo 


PORTO, 2 DE “JULHO; 


A's 4 horas é meia da” njonhã nado) 8e|- 


avislava, fóra barra. 


del Carme e "olador. e dura du Rio Ze- 
zere, port., esa galeota dinam. União. 

A harca Felix chegou antehontem a 
Vigo, vinda do Rio de Janeiro, com 50 dias 
de. viagem 


—O0 vapor paquete inglez «Sultan» entrou: 
no Tejo esta noite. 


— Em 22 chegou à Cravesend o Colum- 
bine, c. Sealt, de Lisboa. 
Em 21 chegou a Deal 9 Mary; «Ann, o. 
Booth, do Porto. 
— Em 21 chegou á vista de Dover o Ma- 
ry & Elisy 0 Slurdyy de bisbom para Leith. 
im 21 chegoiá vista do Portsmouth 
o rolê EsbEsiCo O ESTA O 
— Em 22 chégou ao Canal de Inglaterra 
o Jonge Aukje, c. Balk, do Porto. para Go- 
themburgo. 
— Em 20 sahiú'de Cork para Lisboa o 
Medora, c. Doroning. 
'— Em, 18 chegoua Memel 
Augusto, e. Bocttcher, de, Setubal: 
— Em'21 entrou em Londres o Ondine, 
o. Cargill, dé' Lisboa. 
“0 Emv 22 chegou a'Deal o-Albertina Edzi- 
ads cap. Wortman, de; Setulial para Amster- 
am. 
— Em 22 sahiu E) Pill por: Lisboa, o Gi 
tana, ca 


0 Henriette 


chegou a Liverpool o paquete 
do Havre, cap.. de Lisboa. 

— Em 21 chegou q Helwoet o Catherine, 
cap. Bekkering, de Setubal; e o Ocean, cap. 
Duffelen, de Lisboa. 

— Em 22 entrou em Lisboa o Columbine, 
cap. Scolt, de Lishoa. ' 

—— oem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS, PORTOS DO 


REINO, 
LISBOA, 29 DE do 
f 7 | ENTRADAS. 
PORTO.—Vap. Lusitania, 
LIVERPOOL.—Vap. ing, Corinthion. 
NEW-CASTLE.— Esc Rap. carvão 
MOSSAMEDES.—Br. Portunôto, cêra. 
SODERHAMN:—Br. Norden, ppa 
vi Vap. pag fr. Ville de | Lisbonne, 
C. iug, Medora, manteiga, 
h. 'S. João Baptista, peixe, 
SANIDAS. 
SOUTHANPTON-- Vap. ing. Tyhe. 
GLASGOW: —Esc | Nobdia, vinho. 


PORTIMÃO.—Cah. “Sinta Brigida, cereaes. 
RENICHE.—Cah. S. do Rosario e Almas, “ encom* 
SETUBAL.—H. Esperança, assucar. 

Palhab. ing. Magnolia. 


Ro 


y 


JULHO, 
ch 
LONDRES, dia, co 
chá, ao mestre. - 
FIGUÉIRA, 3 dias.—) 
Parreira, cal. 
CAMINHA, 2 dias. 


dj Lusitania, c, EA 
Miller & 


pass. e encom 


BURIN, 17 As e ing. Grecion, c. Gros, 
bacalh: au a CH “Noble & Mutals 
E SAUIDAS, í 
r. Boa Fé, c. Campos, sa 


ANNUNCIOS. 


* AOS SENHORIOS E INQUILINOS. | 
A rua das Hortas n.º 444, vondom-se 
|  sontractos para arrendamento de casas. 


rim tata) 
IP's deliobnção FE Assemblea garal: “da 

Companhia de mineração «Amisade» 
em 20 do corrente Junho serão declaradas 
excluidas| da mesma companhia em' exe- 
eução-do artigo 12 dos Estatutos, todas as 
acções dos fundos sociaes que ainda estão 
em debito da 7.º ou 81º prestações exigi- 
das, ficando porem suspenso o elfeito des- 
tas acções até ao dia 20 do proximo futu- 
ro mez-de-Julho, «dentro do - cujo: prazo 
ainda serão recebidas em caixa! quaosquer 
prestações;que, os: accionistas: quoirão p) 
gar; mas deste dia em. diante os que não 
livorem “satisfeito ficarão-dpso facto ex 


- leluidos, e ardeliberação - d'Assemblea em 


plena exocução. (1206) 


———————+— 
Quer achase uma pulseira, do marfim, 

presa a uma fita do: velludo preto e a 
queira restituir fallo Restai redacção que 


receberá alvigaras.. 

Nº rua do Bomjard dim n.º 405, doura- 
se € pratéa-se com muita perfeição, 

doe a qualidade do objectos de metal. 

Tm (al (1207) 


— EMPRESA PORTUENSE, 
“DE 


Dourar e dee 


ps todas exe no presidente é con- 
! votada-para “o dia'5' de Julho a as- 

“geral desta Empresa, é terá lu- 
s 11 horas da mánhã, na 


I. 
“27 do Júnho à » 1859. 
| Prancisco e Coutinho, 
: crefario. (1211) 


aa Luvas. 


pa como novas, de 80 a 
400 s. cada par, rua da, orgonnia 


Velha n.º 52, junto á Capella da 
rança 4 R qu 


O vento era'S. brandos o mat bom: 
Até Rn sal RES gay POR Victo- | 
ria e hesp. 8, Nico! esp. Virgem 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINA- 
== ÇÃO A GAZ. 
ÃO convidados às snrs. aceionistos desta 


companhia, a reunirem-se em assem- 


|blea geral, no dia 44 do corrente pelo 


meio dia, no Edificio da Bolça, para em 


| conformidade «com 0 art. 9.º dos esta- 


tutos lhes ser presente o relatorio, e con- 
tas apresentadas pela direrecão. 
Porto 4 de Julho de 1859. 
Os directores, 
J. d. Leite Guimarães, 
Jodo Leite de Faria. 
(1242) 


Plan à vol d'Oiseau du 
Théatre circonscrit de la 
Guerre en Italie; 1859. 

Vende-se em casa de N. 


Moré, por 720 reis. 
(L184) 


Madame Elisa. 

EVENDO partir em breve, está resol- 

vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos de 
modas que lhe restam, a saber : — Cha- 
peos de 38000 até 8400 reis — tenrúm 
grende sortimento de guarnições de to- 
das“as córes para vestidos, que “custam 
720"a'viira (e que vende a 240, ditas de 
240 'a vara que vendo a 160, erditas de 
160 à vara que vende a BO rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis à vara para saldar. 

Tambem tem um sortimento de ren- 

das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara. 

“Pambem tem um sortimento d'entre- 
meios dé 120ºa 'yara que vendo a 30 rs. 
a vara. ' 

* Na mesma proporção venderá len=- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé é de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão-a 28400, ete., etc. (1181) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na 
Philarmonica, rua da Fabrica, 

(1158) 
ENDE-SE uma” linda 
quinta no lugar da 
Boa-Vista, guezia de S, Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, eidos, jatdim, pomares de to- 


X 


a sa q id ado de fructas, terras  lavra- 
20] tanque d'agua de bica, 
tais Apito pos altos; o outros 
Is cémpos armexos: 


SC Quio a pertender falle na secretaria 


da Vi ab Ordem Terceira de N. Se- 
MH e o desta cidade desde as 
9 horas - 2 da tarde. 


(921) 


O armazem de Jusé À. Brandão, rua 

do Ferreira Borges n.º 41, ha úm 
bom sortimento de filo o fazendas pro- 
prias para a estação que vende ia 
ços commodos. 


| FABRICA DE VIDHOS PORTUENSE. 
Em “Villa Nova de (iaya — Logar do 
Caúto. 
ESTA fabrica vende-se a refalho vi- 
dro' cortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 1s. 0 arra- 
tel. (1038) 


MADAME JAUQUES.' 


e! estabelecimento de lavageny de lu- 
vas de todas as ijualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 
Hortas n.º 412, (781) 


Chapeos de palha, 
ig -SE no Ingo de Santo Eloy n.º 
50, para homem & meninos; precos 
commados. 99) 
LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que 5º vendem, por seu 
dono se retirar para & Imperio do Bra- 
zil; tom grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de núra & póços ; tracta- 


se na mesma ou na fua de D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


HOSPEDARIA LUZO-BRAZILEIRA. 
* Rua de S. Pedro n.º 44, 
NA CIDADE DE VIANNA DO CASTELLO. 
Já José Vieira, dirige-se ao respei- 
tavel publico o áquelles que tenham 
de regressar à dita cidade, que se acha 
aberto 0 seu novo estabelecimento desde o 
dia 2 do Abril.do corento, olterecondo 
as melhores commodidades, asseio, e 
pia por preços vasonveis. 
O ptesento serve para quem quizer 
favor de honrar Este novo estabele- 
cimento com a sua presença não serem il, 
ludidos como já tom acontecido com as, 


— 


) respeitaveis pessoas que me tem feito o 


favor de procurar, levando-os assim en-, 
ganados dizendo-lhes que é a dutra hos- 
peduria onde param as diligencias pois a 
[de que se tracta é proxima desta; por 
tanto as pessoas que ie fizerem o favor 
de preferir acharão a verdadeira «fean— 
queza com que Ca cums, 
prir o que fica dito, [1122] 


. 


O COMMERCIO DO, PORTO. 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por SM. Cutholica, e 'momeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta! do “Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios, Soberanos da Eurapa ete.y eto. 


ARA. que todas as pessoas se: conven- 
Pp cam dos grandes beneficios que pôde 
trazer a orthopedia tanto pela; faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da: verdade de seus efleitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente om no- 
mear as pessoas que foram curadas en 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os at- 
testados das ditas curas, 

A orthopedia é applicaveliás seguin- 
tes enfermidades, 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
Jações. ara 
EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meiq do apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença, 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os moyimentos necessarios para ; substi- 
tuir os membros ampulados. 

-MERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 

! O dito; professor traz uma  colleção 
de: FUNDAS de nova invenção sua que 


por meio dewm mechanismo se graduam 
à vontadedo paciente, que póde man- 
tar à cavallo sem solirer inçommodo.. 

Às, pessoas que, quizerem: consultar, 
as enformidades ou diformidades que per. 
tençam à orthopedia se poderão dirigir 
no Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desdesas: 40 horas: da ma- 
I á da tarde, e dosk às 6 da 
tarde. — Aos sabbudos, gratis” para, os 
pobres. 


DECLARAÇÃO. 

Para que o exercício da minha «pro- 
fissão não. possa. sofrer impedimento ol- 
gum da parte das autbovidades, e para 
que os habitantes d'este districto do Porto 
possam tirar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e perícia, 
accordei' com O snr. delegado de sande, 
que fez a honra deirexaminar os meus 
apparelhos orthopedicos e os documen- 
tos que comprovam as frinhas habilita- 
ções, em queos ditos apparelhos. sejam 
applicados q'accordo dos snrs. fagulta- 
tivos, € como sera provavel quo “tenha 
d'auzentar-me para o mou estabelecimento 
de Lisboa, os, paeicetes, ficarão depois de 
uppostos os appavelhos , a cargo: dos 


olicrecem todas as comodidades, e que 


snes; facultativos. 
' (LOTA) 


MENÇÃO 


HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO: DENTISTA! DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
: ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


To a honra/de annunciar 00 publico, 
hi 


pane 


a com a condieção do pe 
pinos admiltidas nas exp: 


possam desejur-se: (o «que, lhe tem válido 
tudo quanto neste gi 
. emmissão de, palavra 
que é impossivel distinguil-a, 


Esmalte de de 


consiste em tornar ao 


Esta oper: 


que tendo-lhe pedido "algumas familias 


respeitaveis do Porto (que, Vas a estu cidade exercer a sha profissão o veri- 

) er aqui” pouco tempo, * As suas dentaduras artifi- 
ções de Londres e Paris 
sinta a mais leve dôr, sem o mola 


-Lollocadas sem. que.o paciente 
e com todas as garantias «que 


distinções, honrosas), excedem t 


, à hoj 6 em belleza 
rose tom inyêntado e constúuido aló hoje. Facilitam a 
vt perfeita mastigação; imitam ide fal modo a dentadura 


FRIA EÓTICÃE 
ntes Cariados. um vs 


a , ! 
sen estado natural os dentes, por: mais 


. carjados ,. ennegrocidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se. introduz cm suns cavidades e como qualise pódeta mastigar: desde'logo 


- 08 alimentos mais duros. 
INumis : sobre tudo é apreciavel para os 
As pessoas que desejarem aproveitar. 


gir-so todos os dias 4 sua habitação, desde as 10 horas: da manhã 


tarde. , 
Mora na rua da Reboleira n.º 60: 


Por meio d'esta operação: AJEXTRACÇÃO "DOS DENTES “é 


dentes de diante t 
-se de” seus conhecimentos poderito: diri- 
até tis A da 


(928) 


“Englisho Hotels (Porto) 


Tribunal do, Commercio, nv requeri- 
mento dos Administradores du massa de 
R. H. Russel, se hão-de arrematar as 
dividas activas constantes da relação junta 
aos autos, de que é escrivão Pacheco. | 


O sollicitador, 


pa 42 horas do dia 9de Julho; no 


Cd. P. Felgueiras. 
(1204) 
Pessoa a quem se desen- 
) caminhou um cão da Terra 


Direita n.º 12, em S. João da 


dias não A 
mo será vendido: para: pagamento das 
despezas. (1195 


Maria Maxima Bernardina de Fran-: 
= ça, viuva de Silvestre José Gonçal- 
ves Lima e sua herdeira, Taz publico que 
cedeu é lraspassou a Antonio Joaquim 
de Souza Basto, desta cidade, o estabele- 
cimento de louças e vidros que tinham 
na casa e loja no largo do Anjo, d'esta 
mesma cidade, n.º 7 a 9, assim como as 
dividas activas que deviam av mesmo 
estobelecimento, como tudo consta da es- 
eviptura que outhorgaram nas notas do 
tabellião Moutinho, d'esta cidade, em 25 
do corrente mez, " 
Porto, 29 de Junho de 1859. 7 
o (1408] 


ELIX Pereira Barboza Braga, Da rua 
das Flores n.º 51 é 52, vendem co- 


"O 


E A DD PORTAS O 
po na tardo do 30 de Junho a 

exe. gnv D; Roza: Gertrudes Bor- 
nardes Machudo, e tendo de so lhe fa- 
zer o oficio de sepaltura na Real Cal 
pella do Nossa Senhora da Lapu no dia 
2 de Julho, pelas 8 horas da noite; seus 
filhos e genros, João Pereira de Lima 
Machado, ' Guilherme Augusto Machado 
Pereira, Elias Eloy d'Abreu Tavares, e 
João Casemiro da Veiga, rogam a as- 
sistencia de todos os seus amigos áquelle 


Nova, póde procural-o na rua religioso “acto. 
/ h s 
SR AR 
Foz, na certesa que, -se dentro «em 30] 
erem tomar conta delle, o mes- 


Leilão. 
QUE se havia annunciado, n'este jor- 
nal, para o dia 6 “do corrente maz 
é Julho, na rua da Torrinha n.º 35, 
transferido. para. o dia 43,,, 
(99) 


“ Flor PEnxofrel!! 

ENDE-SE na: Bateria do Te; 212, 

a preços muito, modicos (e dignos de 

atenção, mir so osiguros (NOM); 

RESPASSA-SE uma loja do pezo com 

estanco, na praia de Massarelos n.º 
17; a quem convier falle na mesma. 


[1167] 
PEA 


mt: Eu 
QUEN pertender comprar uma 
cada de 


- Casa de 2 andares, com seu 
uintal e mais portenças, na, Cal- 
onchique n.º 42 o 13; fulle 


bre volho. t (1198) 
“ 


na rua das Congostas n.º 454. 


(65) 


“da Misericordia d'esta-cidade, “em conse- 


«|solligitando oceultamente a venda da casa 
-|que-elle arrematou, assim como algumas, 


| BANCO “COMMERCIAL DO PORTO. 


“Jnor D. Joaquina, filha que: ficou! de An- 


Ro OSÉ dos Santos Seabra, morador na 


1), rua das Flores, pelo prosente faz pu- 
blico que, sendo um, dos muitos que 
concorreram,.no dia 23 de Março pas-= 
sado, sala do despúcho da Santa! Casa 


quencia do convite que a Meza fez, em 
diferentes periodicos, para! a. arvemala- 
ção das casas que ella administrava na 

lósma mrá''é Caldeireiros, e qué! tendo 
O anunciante, ha - presença! da mesma 
Meza,"gtreniatado as dos n,º8:DL'a 93, 


A forme a plunta“que,' rio“ato (dk drtema- 
tação, se The'apresentou, é obrigação que 
elle assignou, e não lhe tendo a mesma 
Meza nlé agora dado guia para pagar a, 
competente siza (o que outro tanto não 
tem feito a óutros-atrematántes que, n'a- 
quelle mesmo “tcto, arremataram algumas 


ao antiunciante que à sobredita Meza'anda 


outras que tambem foram arrematadas, 
ellê protestá solemnemente 'contra simi- 
lhante procedimento, e que ha-do susten- 
a sua arrematação, por; todas ns fór- 
mas que as leis permittem, oque, por 
este meio declara-para de futuro senão 
poder allegar ignorancia. (1196) 


day oi VM da IA Rd DE q 
Loteria de-Lisboa. 
1.º extracção DO 3.º PRIMESTRES |, 
» SORTE. GRANDE. - ) 


Rs. 7.000:000 « 


UNHA RORIZ, combistas na rua 


das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem. 4 venda bi- 
lhetos inteiros; meios ditos, quartos e cau- 


presente loteria, cuja extracção teri 
gar no dia 5 de Julho, 0 tum 
n vo (402) 

3 pessoas que pertendiam alugar a 
«casa até ao 8; Miguel, no largo da 
Cordoaria n.º 20, de um un Hr? Wood 


To- 


alugada, fullo na mesma, que ainda não 
está alugada, «tod avscih (4099) 
hi psd rt 2:24 pla EV Sa 


Direcção  annuncia que o dividendo 
À dlieste estro, por conta dos; lucros 
do anno corrente; é dei? e meio p. e. 
ou 58000 reis poraeção, e que o 
mento" temeçará mo “dia 5 de Julho, con- 
tinuando em todas as 3.48, 5,98 Jo sabe 
bados durante aquello ;moz, depois dia- 
riamente desde as 40 horas da manhã 
até 4 1 hora da tarde, Os snrs. accio- 
pistas do Lisboa pou 
videndo; das 'suas. nações. em casas dos 
correspondentes do Banco, os surs. Pd 
A Van-Zeller id 0,8 À MR 
* "Porto, 30 de Junho 
Os Directores, 
crer nloão Herreiray Morvesj 
4. W.da Costa Dourado, 


morador na praça de, Santa, Theresa 
n.º 16, 2.º andar, aprompta jantaros, | 


por preços commodos, - 

Igualmente; prepara 'todo o. serviço 
de bajlós.i uh tia O mt y 

a q : 
. it EEE: pes 

Aviso. 

ls. que coslumar carregar para, 
o Grande do Suly.e mais portos| 
do Brazil ha: parasvenderipor praços con 
modos um sortinento de barbicachos para 


chapéos, na loja da retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º41 e 42. [973] 


sitas nã” referida: rua das“Florés, o con-|- 


das «castis dos: Caldeireiros); e constando | 


Jhoras da tarde. 


tollas:de 500 reis, 250, “e AO reis, dal, 


furtadas, que-se: lhe. dizia que já estava |: 


paga-)a: 


recaber o di-biu 


de1859)/ | 


Es Veiga, mestre da arte culinaria, || 


lunçhes, e com todo o gsmar,e prefoição. | , 


UEM penendor para qualquer ese 
“E plorio um sujeito de 20 ahnos, Babi 
litado 'competentemente nas linguas Ingle- 
za e Vranceza, e em commércio, pode 
procurar na rua 23 de” Julho (Pocinha) 
a n.º 459, onde ter as informações 
competentes, promptificando-se o perten- 
dente a dar quaesquer fianças o lhe 


sejum' exigidas (1019) 


1q 
boas o 

O vapor BUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirá pa- 


q ara. L 


p nisizs se 


2 de Julho, ás 5! 
Digo 


horas da-taré 


glezes n.º 81, 1.º andar, 

No eseriptorio do dito vapor segu-| 
ram-se fazendas a !/, p. é. e dinheiro a 
Ya p. €., sendo carga do dito vapor, 


RCE: 


«Para Lisboa. 

» mam. O vapor = DU- 
QUE DO PORTO 
= de 1.º classe: 
= SQhirá 9.º feira, 
5 de Julho, ás, 4 


Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (1200) 


5 


rá no dia 
? corrente, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se. deves dirigir: iquem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim cômo ao snr. Carlos Tao rua 


dos Inglezes n.º 52 .. | 02) 


Londres. 

O vapor inglez DO- 
» NIS = commandante R. 
| Kavanaugh: sahirá para 
Londres no dia, 5 de Ju- 
lho, às4 horas da tarde: 
uizer carregar ou jr de pas- 
sogem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou aMiller& C.º, 
nua dos Inglezes n.º 81, (1464) 


" Belfast e Glasgo; 


ohgraçhos bre varmeliõio 
- MOD vapor - inglézi= 
RBBECÇA em Lomman- 

dlantei "Thomaz! Butlen. 
po, Eno) 655% emu 


geiros Lranta-se, qto! 


“Rig 


Para 


Para o Rio de Janeiro. , 
Sahiri”-dov Lisboa 'ató go din 
25 de Julho impretorivelmente 
d barca ==ATTILA: == é nova 

arde 1º classo, forrada o pregada!a cor 

bre: e/muito veleira, sendo: bem conhe- 
cida pelas suas rapidas'vingens. - Quem 
quizew tomar passhgem ta nicsma,| para 


o que têm os mulhores-commodos e tra-|' 


dtamento; fale: resta cidade com: J. B. 
de Castro d 0.º, pan da Reboleira 'm.º 
b8,e em Lishos cum Chambica & Gon- 
gnlvos, “Caes do Sodré n.º:6 07. 

| (1483) 


| topos cut 


VENDA DE UMA QUINTA NAS IMEDIA- 
. ÇÕES DO-PORTO, 
aos Mo diá 4 do Julho, pelas 


10 horas da manhã, na 
vua Formoza casa n.º 214, tem 
“de proceder-se 4 arrematação 
voluntaria de uma quinta denominada do 
Padrão, sita no. lugar da Pasteleira, ; fre- 
guezia de Lordello do Ouro, cuja-quinta 
é tada morada, com duas bouças conti- 
guas fóra dos muros da mesma, tem uma 
excelente casa do; habitação além das 
casas dos cazeiros, grande eira o cosa 
da mesma, boas Lerras Iayradias, agua e 
todos os requezitos db uma boa proprie- 
dade. sê 
Esta propriedade é pentencente ú me- 


tonigwosó da Silva Coelho; procedendo-| 
Sé na dita arrematação por deliberação 
do Conselho de familia no inventario por 
morte do pai da mêsma menor, de que 
é escrivão Evaristo Basto. Os litulos pó- 
dem ser examinados todos os dias desde 
as 6 horas até ás 9.da, manhã «ha: rele) 
rida casa n.º 214, na rua Formoza. 

' - Cp A ULLGS) m 
À Pessou que precizar de uma senhora 


para a educação de meninas, «dirija- 
so á-run de Santa Catharina n,º 278. 


cora) 


Para Dublin. 


— Acescuna ingloza == OPORTO, 
=sabirá com toda a brevida- 
- dO .póssivel par; ter parte da 


carga engajada; Quem na mesma qui- 
zer carregar diriju=se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezos n.º 81. 

« e bs 


R (1132) 


Para 0 Riode Janeiro. 
N 


“Darc == SANTA CLARA, = 
vai sair com brevidade por 
«teria maior parte do seu canre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda o passágeirosPIracta-sé com 
Sonres de Timão, na Praça de Santa The” 
resuoni0AD, dic oiro 12 eounocof 
Preciza-se de um-snr, Cirurgião pa- 

rara mesmas o Dirt 


a Bahi 


(a a 

clejro brigue —MELLO 1.º, 
de 1 DU Ria a 
hado de cobro, capitão Zacarias 
Balthazar do Couto, sahirá com; muita 
brovidade por ter parto do seu carvega- 
mento prompto: púra passageiros e resto 
5e com o caixa Felix 

| Braga, vua das, Flores 
SB, 


7 


“ra Lisboa sabbado | 


o 


[es 


: Para. Pernambuco, 


“Sahirá no dia-26 de Julho o 
Db “brigue = ESPERANÇA !== tem 
a maior parte da carga, prom- 


pla ;para o. restante. e. passageiros tra- 
eta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theréza E Tede dia (913) 


ara Londres. 


ingleza ==FARMERS, 


Lloyds. ENTE ITAINER E A 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, (1159) 


Para. S. Petersburgo. 


AE À sábir brevemente a escuna 
4 “dinamarqueza — MARIA, — A 
T no, Lloyds, capitão C. Jor- 


gênsen.. 
“onsignatario Carlos Coyerley, rua 
dos Ing ezes n.º 52. (1160) 


Para Bristol é Gloucester. 


A escuna Ingleza =ELIZA = 
enpitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos: Inglezes n.º 12. [1079] 


-. A polaca-=MARINHO =capi- 
sa tão Pimenta, sahirá com brevi- 
= |POS lracta-se com Viuva Aze- 
vedor& Filhos rua dos Fogueteiros n.º. 5. 
Para o-Rio de Janeiro. 
t A barca = SANTA “CRUZ, =z 
sb subirá «com brevidade por ter 
O seu carregamento quasi prom- 
e passageiros. Tracta-se com os “caixas 
Antonio Alves da Cunha & C:* na praia 
Precisa facultativo. 
“Para o Rio de Janeiro. 
E A barca == MARIA, FELIZ = 
cebe alguma carga e, passa- 
geiros Tracta-se com Antonio Monteiro 
Sue DEN beso pb mola (088) 
Para.o Rio Grandedo Sal 
ie 


Ta a 47h RR 
“ Paraca Bahia 

dade : para carga e passagei- 
(852) 
pto. Recebe alguma porção de carga leve, 

de Miragaya n.º. 33. ! 
[1445] 
acha-se prompta. Ainda re- 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n:º 44. 
“A Direa = PAQUETE DO RIO 


Julho, por ter'o seu” daibasameno quasi 
prompto. Recebt' alguma carga Teve, 
e passageiros | o neste “bu n'a- 
quelle porto, e” para qs 'quaes 
bons” commodos 'e ia 
Carlos Brandão, na rua das! * 
fios ebmosi Piano oupos 
| ca Drour RNA mo falt 
Para 0 Rio' de Janeiro. 
A galera = OLINDA, = capi- 
“ tão Emigidio José de Oliveira, 
E - she no dia 3º de h lho; os 
[pussageiros deste núvio, devétm fer renli- 
sudo a passagem e “eritregi “dos passt-. 
portes“até: 30do “corrente; EEN 0 
preiraBo in AoBO, SU seabaindo dr esia zo 
Porto 21 de Junho do 1859, 

1565 ef ! 


tbZ EnUZ 
desertsptemaç da pal penas giposo to 


o: Rio de Janeiro. . 


indios 


| Par: 


1 Vaiygabir (com brevidade. a 
»barcn= ADELAIDE ; == quem 
na-mesma quizer carrogar; ou 


ir do) passagem! dinija-se; n. João; À drião 
dia Ragli “Na; rua 
j orobi 


vNoya-dos Inglezes; n.º 
sh E (MG): 


T Toto 
ESPECTACULOS. 
o - Sabado 2º do Julho, À 

S. JOÃO, — Companhia Lyrica. — 

8.º recita do 1.º mez  d'assignolura,,. e 


1085), | oo 


beneficio. do artista kyrico, Antonio Maria 
Celestino, — O espectaculo se annunciará 
por cartazes. — A's 9 horas, , 
-N,.B, Os bilhetes e cumarotes, pas- 
sados, para, o. dia 4 do cúvrente teem en 
trada esta moite. 0 : 
- Domingo 3 de ulho, é a 
+» THEATRO-CIRCO. - Nalrua de Santo 
Antonio: =Companhia Equestre, de dê 
tica, Acrpbatica e Coreognaphica, dirigidas 
pelo acreditado director — João José Mer 


ciado por naticias'e cartazes. —A's 9 horas.. 

* » Preços -— Camarótes 185001, — pla-- 
uperior 240) rs. — inferior 160) reis; 
“Os bilhetes. estarão á venda na ca, 


> 


zinha do mesmo .theatro. 
O ERLUEAS 223) po O n 
Domingo 8 de Julho. nuit) 
* "SALÃO: RECREATIVO. ==" Lango DA 
Sé. — Prineipiará ás'9 e acabará =4/4 dar 
noite. — Entrada: 160, MA LIÕE EN 
k E AucuieA f. s64 
TIVOLI. — Estará aberto este estalye, 
lecimento ás A horas di tarde. - 


- Responsavel M.Sc Carquej 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
«o Bo do Ferraria de Jaixom.º 126, 


Sahirá'com brevidade a'escuna 


RITIMOS EE a PAS 
PRICE E — tã0 Thomaz -Cobley. 


ly. — O detalhe da funeção será annun--. 


BB GRANDE, = de 4,º olusso, 
capitão Bento “José d'Almei- 
“day deve sahir no dia 81 de 


